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A ESCOLA E A SOCIEDADE 

~ 

J._ escola nao 

melo arDbiente. Encontra-se inserida num dete:cüin:Jc.o P'eio sc·cial ,nur:a 

determinada totalid.:?c~e social, mod.ificando-se c om o todo socia l e a­

gindo sobre a sociedade de u~a neneira nunca determinante. 

A oscola de qTie nos vamos ocupar , ~ a escola c apitalista.Ou 

seja,um ramo especifico ~o aparelho de Estado bur3uªs. 

Importa,no entanto,referi r as modificoções estrutursis do 
moo_ o de 1,JrOJUÇ.~0 C~nit~liP1~3 -.l10~ treA~ {llt~ J'lnc ~ec6ni oc e a n~rtir - ~lJ_ '-" - --V ~ ,_, '- · ..l ! U"-' L,:~--~ u, 7 .!:"->- -

dai analisar a escola capital ist a de harmonia com a fase actual 

rlo desenvolvimento capitalista.A análise da escola & po is situada 

na época do Último estádfuo do desenvol vü.::.ento c e pi talista , o i mpe·­

rialismo na sua f ase de declinio . 

soment e 
l

. , 
1smo,e 

I - O SISTE~~ CAPITALIS~A 

A estruturaç~o e estratificaç5o em classes sociais 
. . l . n , . , .._. ~ pecul1ar ao cap1ta 1smo.L que e carac~erlSGlCO ao 

o aparecimento de um sistema de r elações sociais 

não é 
capita-

de produ-

çao e de forças produtivos determinodas,de u u sistema de trabalho 
l'tl..unano , ex-

essa que tsm por base objectivo a posse e detenç3o dos 

de e winas ,etc.) por par-

te de uDa fr acçSo da sociednde,a classe burguesa,enquanto a gran-

o r i .J c lJ. e ~3 e " VG obrigado a ven~er a sua força de trabalho e que se 
~ .., :1 , 

econom1a ae mercaao,e 

a cl.3sse C.os prole·t6ri os ? é o .. :~~~~-~;~:~~2-~~3-~~~o. 
Com o desenvo lvimento do capitalisGo mundial a polarizaç~o 

em torno de 3tas 0uns classes efectu~-se no reforço quantitativo do 

proleteriodo outro lado,o 
~ • ..;..... ...-:1 ~-., ~ .r, -, r, f', ' .--. . • - -!- ... . ') .. _ .. ' ...--, • --. _, . . l ~ ' ' i- ~ -1-apureCll116llvO u .<;::; '-"·'L.lc.,-L ·2ü lnv erue•-.lc:S u .a popu oçac , em cons .. snve mu-

t aç~o para um ou pora outro l ado ,d5-ncs o quadro geral da socieda­

de e~ que vivemos. 

A an5lise ~a escola que agora fazemos desenvolve - se dentro 

da perspectiva da classe revolucion6ria d2 sociedade,do ponto de 

vist3 do proletariado e do seu combateo 
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Principalmente a partir dos finais da seEunda guerra 

mundi a l inperialista, nssiste~se a um novo pro c es so ele acumulação 

e desenvolvi mento capi t ali sta tornado possi ve l por uu l ado pelo 

massacre politico e f isico do pro l e tariado europeu e , por outro 

l acl_o pela 3ª revoluç~o i ndustrial, t r ac'.uzido no cresc i mento e o.pro­
veita2ento capitalista de de scober t a s ligadas õ aut omação , ~ tecno-

-. . ' ~ b , . t, . r! . l ogln e energla nuc l ear, as cesco r ertas qv_l Pncas e ecnJ_cas ,_ce sln-

teti~ aç~o ,etc •• A introduçSo na i nd6stri a de t~cnicas produtivas mo ­
dernas acompanhadas de moderna s e complexa s maqu i narias ,permitiram 
ao co.-oitalismo Tealiz :Jr um novo processo do divi são muncia l do t r a­
balho,dese~volver, em cert~ medida,as forç as produtivas,assistindo­
-se a partir doi, à intervenção da e conomia do aparelho estat a l bur­
guªs . Em conformidade CO(• este processo , as pr6prias l eis do s ist ema 
capital ista promovem o aparecimento gener a l izado de uG fen6meno no­
vo que cor8iste no facto de que a concentraç so i nternaciona l do ca­
pital produz temb~m Ui:la cer,tr.:: li ·z oç ão inter•12 ciona l do c o. p i tal. O 
aparsci~ento das multi-nacionais numa esc2la generalizeda ,consti­
tui o forma mais 2cabsdo. desso. cml.ccntro.çÕ.o e c:.entrali zação inter­
nacional do capital ._ 

..;=, ' ...., • • 
~ fac e cG pressoes da base produtl va c apitallsta que s e 

vai opeE2r uma reformul cçoo i nteiramente nova da funçÕ.o soci a l da 
esco l n . 

-t da ne ce ssi dade sentida pe l a base 
copi t nl de ~eintegrar o trabalho inte l ectual 
menta l e aplicado. ,tõcnicas ~ ive r sas, formoç3o 

funciono.Dento das m§qu i nos moder0os , etc . ) no 

produtiva na s maos do 

(investi gaç5o f~nda­
es~lar adaptada a o 
t robalho 1irectamen-

te produtivo,directamente l igado ao trcbalho puramente manua l do 
, . " f ' - . ' l . operarlo CD - a brlcn, qu-2 n2sce 2Jd_Ul o qv_e neste moi"lento nos pernn-

te rlizor que o E.:Jco l 3. c~eseupenho uma funç.?o econ6mice. especial, 

para al~m de outr~s funç5es ligadas ~ inculcaçõ.o e diss i mineç 5o da 
ideo l ogia burzuesa , etc . Outroro. previ l &gio de luxo par a os reben-
t , , . , , . . l os Q3 ourcuesla que a 1 receo1am o vernlz cu tura l di stintivo da 

sua cl 2sse social,o ensino modificou-se , transformou-se num fen6me­
no de mascas encorregado de responder ~s novas necess i dades provo­
C8das pe l o desenvolvimento c apit~lista . Est~ odaptaç5o da escola as 
neces s i dade s ecoP62icas , sociais, poli t icas e i deol6si c as da classe 
bur;uesa , f~z-se com InÓltiplas c ontradiç 6es , pro~uto da anarquia da 
prod-uçÕo capitalista e que se t orna i rnportonte apreender . 
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Pode-se opresentnr esquemãticamente em que consiste es-

sa funç 5o e conÓBic n o 

a ) A.~-a~od-q_ç_no a~_§_rga_§-_p da _f_q);:_ç__c:_~tra­

bol_l}_2._q~uüj~<i<?..3_ al i:;om~~'2-te_.iL~.?J-_i fic aÇLo. 

b) Cv.Dprj.r d~JTi~llai~os TÜ,PJJOS jj';;__=b_nvesti~o e 

pror.::ramt::i_.c22_~s.2.E~?r:1:\:_~_§.§ a_f:j_01_~1(l~- _?.as _ nece_?..§ido­

des p~~~utivas do c3pita!. 

Na verdade~a economi o~cujo ftmcionamento produz o r i que­
zo social ( e cujo motor em s oci edade capit8lista~6 o procura do l u­
cro pri vado) assenta sobre um conjunto de eleoentos (traba l ho huma­
no~maquinaria~ci8ncia e t ecno l ogia) . Entre estes e l ementos~o princi­
p:::l é o tr~alho _ huma~ ~intelectual ou monuo.l? que c oncebe ~ diri e;e e 
faz funcionar as m5quinas . A escol a t er§ poi s ~ por primeira funç~o 
f ornecer a rn3o-de-obra qual ificada e alt aDent e qualifi c ada ~ ne c es­

sária ao Ci_esenvo l vimento d2. e c onomi é1 c api tel i sta , que continua a 

vi sorar no nosso pais mesmo depois ~o 25 de Abril . Por out ro l ado, 
D , -t- •• l u · .,, ,. d a ~S co~a , e DSSv O COSO par~lcu_ar , a · nlverSlQOQe , reune UffiD eerle e 

co~K1içÕes ( subsic"':.ios 11 pÚblicos" e pri vades ) que l he per r1i t e r eali­
zar no seu seio projectos de i nvestigaç5o liga~os às n ec essi dades 

exem~l o, investigações fei-
t<:~.s o 11 c;:mvi te 11 de emp:r:'eset s pri vad::,s ou d~ r!NI'O ~ a 11 convi te ;r de ins­
tituições "cienti f i c2s 11 G.me ricanas e europeias , bem como o inter­
câmbio de cientistos entre os 11 centros de i nvestigaç 8.o 11 ele um e de 
outro l n~o do At l cntico pors estudor em e investigarem probl emas li-

a, ' · " ( rr11 e~ra- b,,.,_c+: c r~.o l o' g __ -"', c a ) a' 11 e.,er_,..,. . .:. l· a nuclear 11 g~dos · qUlSlC2 ffiOQerna ,u~ l _ v~ ~ ~ •~ 5 

( bombAs at6micas) 6 um ~os protcs fortes a que se ~edic am e dedica-
~ 

rao cleport ~--;mentos de facu l dod.es nesta Uni versidw:1e ~ Quer isto di zer 
que o Univers idade ~ tE-)m tambón por funçõ.o treinar os especiali stas 
e economistas requeridos pe l os gr~nde s empresas ou pelo Estado . Por 

exemp l o , 11 e specialistas 11 em desonvolvü;:en.to econ6mico 11 descobr i rom 11 

que un dos motivos do lent o cres ci~ent o da produç~o naciona l t o­
tal no Gr~-Bret~nho sori a devido ~ i nc i dência demas i odo t e6rica 
das ci 5ncias nas universidodes , em prejuí zo dos ci5ncias ap l icodas! ••• 

. ,... 1- -~ ~ , • d ~ ' lJes·va :cunço o econ')mlc2 .o escol a , flq-;:ao essa suj e i t a os 
, . ~ 

propr1as co2tradiçoes da econo~i a d e mercodo 9 c portanto , e lo pr6-
prio contradit6ria ~infere-se perf eitamente que o tipo de 11 f or ma ­
ção rr ministrado ã massa estudo.ntil nõo corresponde de modo ol gum , 
~ vo~tcde e asviraç3o dos estudantes em expandir o conjunto das 
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súas -·faculdade s num tr.:::..balho cr iador .Fe l o contr2rj_o , essa "forma-

ção" corresponde ' a s necess i dade s das e~presa s c 2pitalistas ou do 

Estac o bur guês , e est5 l imito~a pel a s exi gências f l utuant e s do mer ­

cado de t raba l ho (oferta E: procur a de emprego).Porque "assegurar" 

a reproduçãb alargad a da força de abalho ne s t a s ociedade , signi ­

f i ca que a escola deve fornece r todos os o.nos ac sistema um con­

t i gente diversifi cado de pessoal qu8lif i c2do para qu~ 11estcndo ca­

da um no s eu lugar 1' a máquina capi tal i sta conti~ue ~ crescer e o 

gi rar par a mai ores l ucros ecbo l sados pe l a classe d i rigente . 

B - FTJ::TÇP.O IDEOLOG ICA DA EC~COL'i 

Ao n í ve l político-ideol ógi co , a esco l a ccpit J lista é cha­
mada a desempenhar t ambém um n6mero important e de funç~es . 

o ) E~tratific açno Se~regativa - A esco l a copit2list a os-
t , . ::1 :l r· .. ( l . , .. :::1 , • • , • a orgon1zaaa segunao _l elras e sco o prloarla , secunGarla,~ecnl-

ca ,superior) . A r eportiç5o dos a l unos dent ro dessris fieiras obede­
ce em primeiro luG~r à origem socia l . 

A máquina esco l ar organiza,pois 1 a concorrência desigual 
com base na segregação social . A distribuição ob j ec t ivamente i mpos­
t a em estratos ssccl ares , com critérios esc ol ares especí fi cos e 
uma l ingu agem particul ar,ou s ejo , a estr 1tificaçã o sesregativa,cor­
r esponde ~ di vis5o t6cnica e social do trabalho,~ divis5o entre as 
classe s sociais e à divi são no interior dcs pr5pri a s classe s . 

~ assim que por vol ta dos 14- anos , os filhos dos oper§rios 
e c amponese s "ce.em " pcrte dos estudmt e s va i 
um pouco ma is l onge (liceus e t~cnic os ) e s5o trsnsforrnados em pe­

quenos e médios quodros . u~a outra porte ,reduzida,consegu e chegar 

"ao cimo 11 e t rcmsform:J. -se em agente c.a explor oção capi tal ista (a­
dministrador es , empresários , economists s .. • ) ;e~ a0entes Q O r epr es­
s5o (juí zes, militares , ministros ; •• ) ;em desempreôados ''intelectu­
:J. is1' ( em Londres,57 diploma~os em Biologia s3o condutoresde auto­
carros ... ) , 

Quer C
1 i zer, o. estratii)c ação_____:-ser;~3:2-ti_i(B c onduz n e. o só 3 

proliferação e esfrongal huF'onto do "s2ber n , mss te.mb6m o ume. or­
g::ni zac:ã o e r eparti ç8o específico dos 'tonhecimentos 11 em c o:l a uma 
de s s ~s f i eira s , eo cada ~strsto esco l ar . 

o l~m elo. 
. ~ 

tranSEllSSDO de 
um s is tema de i dei a s e de valore s feit o directament e através da 
:T!oral ' ela i nstruç?ío 'cívico 11 

r;'") cont euéJ.o cb 3 matéri as' ou i ndirect3-
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mente atrav~s da omiss~o ou exclus~o deste ou d aque l e assunto , a 

Escol a c apitalista joga um papel de cisivo com a sua funç~o i deo-

16gica c omo apar elho de l egitima ç ~ o da divisão em classes e cama­

das sociais.Quer i sto dizer que o f a cto de se possuirem 11 es tudos" 

ou um curso superior ~ um~ da s gor~ntios paro que se possa at i n­

gir U E1 lugar de des taque e de bos r emuneração , por exemplo na es­

cala hi erárquica da sociedade burgu e sa . A es c o l ~1 c npi talisto sur­

ge assim como um f octor mui t o importonte no promoção soci a l pelos 

estudos, incentiv : ndo a concorrê~cio entre os a l unos e c o~tri~uindo 

tamb~m pc.rB o " sel e cç3.o natural" (in t eligent es e não i nteligentes) 

l egi t i mando otrav~s de um pr ocesso aparent ement e objectivo a divi­

s ão de cl asses exi stent e s nesta soci edade e cujas v erd2deira s r ai­

zes não e stão na escol a mss sim no própri a estrutura produtiva . 

c) f1odela[C;em d~ _ CoJYJport~-:.mentos - L Esco l a dét ?.Is clesses e 

c amoda s soci ais,car acteri sticas culturai s e i deolÓgicas bem deter-
. " ffilnGCLO S . 

Por exemplo , a "delic adezn" dos pr ofessore s vori nndo con­
forme os gr au s de ens ino,ou sej a ,conforme o c omposição de clas s e 
desses graus de ensino . 

Com efei to,o filho de um burgriês tem nuito 
mois 11 digno 11 e 11 educ ado 11 quando s e i doutor pela uni versidnde do 

que o filho do operário que s6 chegou ao ciclo preporotório e que , 
portanto , ~ mnl-educado , e tc,como e spa l ha por a i o s enso c omum (da 
burguesia , evidentemente ) s i mul taneamente , a esco l a octuol mente,pro­

curo cumprlr c om novos m6 tndos cs i nsuficiências doutras institui­
çÕes que j á pouco mais tên a dar • •• ,como por exemplo o fa~i li a e 

o. J.g:reja , em vias d.e expl os8o. Esta modelagem de c olllport o.mentos no 
Esco l a 6 c ompl etodo,mais t o. rde , no exérc i to c opitolisto. atrnvés de 
alguns preceitos c omo a obedi ência aos SU?eri ores , o resp~i to pel a s 
hi erarquios, etc •• 

SERÁ POSS! VEL DEr:OCRLTIZJW A ESCOLA CAPI'J111.LIS'l'A ? 

A S f - . • .::l 1~~ l ·t ,' ' . " t -
fi unçoes soclals ua ~oco ~n que n.r2s , surnor1amea e,ex-

pus emos, f unç Ões esso. s determinac~o.s pelos ne c essi dades cl3 burgue­

s i a,obrigam-nos o dizer que a Escola cayitalista nõo é denocr5ti­
C3 nem nunca o será . 

" 1~ .L. " t 1 , t• 1 ' t · ~ e ec~ lVamen e a 8$CO o. e 8TI,l-Qemocra -lco , porquo , por 
, xempl o , no seu princ i pio , a necessidocle p-:1ra o Estc::do c a p i t ;:;: lis­

-_ de forne c er c om os cus t os mn is reduzidos, m5o~d : -obra d iversi­
'icada par a a ind~stria e Agri cul tur a (com o r 6mero ex ncto de 
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operários especializados e 0 número exccto de técnicos com for­

mação uni v ersi tó.ria) v ai ir~·1edi at amente contra o direi to de c nela 

individuo de expandir a s suas faculda~es criadoras na a ctividade 

que escolheu. Isto porque os oper6rios ou técnicos especializados 

irã o ser enfi ados ,na sua e smagadora maioria , em actividade s roti­

neiras~ali enatóri3s,de aeordo com as neces s i dades capita listas, 

tornando-se cpêndic e das nf:CJ.uinas e dn pr oduçõo co.pito.listo.~in­

c npacitsQos object i vamente de desenvolver as suas i nic i a tivas cri• 

adoras ,castrondo os suas f acul dodes intel ectuais i mpossibilitoda s 

de irem ma i s longe devido no impedi mento objectivo determinado 

pelss rel2çÕes de produçõo c apit a l is t as.Por out ro l odo, a exi s tên­

ci o. de lugares insufici ent e s na produção c apitc listo. paro empr e­
gar no sua totalidade t odos os operários ou técnicos especi ali­
zados , soidos dos d iversos gr aus de ensino cri am inevitnve l mente 

situaçÕes de desemprego t écnico,contribuindo os estudontes r e cém­

-formados para o aumento do exército i ndustri a l de reserva . 

A Esco l a c apitalista é ainda anti- democr5tica no modo 

de recrut3m.ento , porque a ~ele<?ç_§-..2_-o~ien_t._:-?_ÇÊÍo re3lizoda com os me­
nores custos (i3to é , o mais cedo possivel) implica inevitãv e lmen­

t e a 2provaçõo dos desni v eis culturai s quo existem à p artida en­
tre os filhos do burguesia e so fil hos dos traboll1adores.Porn al &m 
disso,a man eira c omo o escola inculco os c onhecimentos (de manei­

r a livrosca , separodo do r ealidade socin l~ etc.) c ontribuem em l ar­
go medida para s c 3stroç~o intel ectua l dos f ilhos dos traba lhado­

r es habi·cu.::Jdos a abor J.orem o mundo de man e i ro g lobal e viva, atra-
vós (18 UlllC dos 

. , . 
me l os opercrlo.s e tr :Jb c lha-

dores . Este C.:1})i tal elo conJJC' ciment o q1.. e faz t oêlo. 8 riqueza dos fi-
l h d , , . , d f , os tB c~asse operarl a e nego o , es rangalho.do e destruldo pela 
esco l a c2pitc lista. 

Aliado o e:.:; t .'J f orma c::.e _s_e~_~_c_ç}o-:-.?_E_ientoçõ a, o. _sy~õ o fi-
nonceirn contri bui pnr~ tornar heredi t5rias as funçÕes de execu-
çoo c de comcndo,li~sndo es t os 6l tirnas aos pri vilégi os da f ortuna. 

Longe de ser um instrumento de emancipaçõo,a esca l a capitalista 
~ .h . . . . ~ -

con~rluUl pols paFa a l egltlmnçoo da divisao da soci edade em clas-

s es e para a opressão de uma classe sobre outrao 

A Esco l a co.pita l ist a ~ anti-democr6tico tamb6m ne la s eu 
.J: 

f uncionamento. 

No verclnde , a Escol :J capitalista t em c"'..e,funcionar segundo 
um mo.de l o globa l da scci edade ,isto &,de mane i ro aut ori tári a oisto 

__; ,. ..,..... . -r.: , E ..... 1 b A , , 

s~gtil~~co que 8 o · s~a~o urgues que atr ave s nos seus agent es 
(reitores ,inspectores , professor es, e tc.) dispÕem do monopÓlio do 

poder e do saber . Dní que t odo a luto por uma pedagogi él r ev olucio-
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, . ....... t "t' . ~ narla,anGl-au or1 ar1a, ae apo i o a todos os processos pedog6gicos 

r evo l ucion5rios inici ado s nor professores r ev ol uc ion6rios e oue - - ~ 

cowpreendam a funç~o que c Es t ado c apitalista l hes i mp5em,deve s er 

uma das principais tarefas do ~ . E . 

Cou bas e no :J.tras o explici t :.:t clo , mel hor se pode c ompr eender 

a i ncorrecç5o das propost2s f eitas pelo P.C .-U. E . C. da r eforma ge-

ral e deoocr6tica do ensino. A escola copita l is ta 

"f "c'~ l· ,--t ,.,;' ül' ''d~.w,c.,.-. !,tl·ca 11 ) O aue OS' ~.L·efo· -v> ....... ~-;v ,_) c;. .~L e ul \ .· -'- -..A o o tt • 1 _ - - ...!... 

- democ~atizar a csco l 2 copitalista - ~ u2 obje 

\B Se rÓ. U DQ i­

p de Estado 

p:retene.em 
. , 1 ... impossl v e • 

Por exeml)lo, o questão da "explosão esc ol ar" t en1 oqt::~ umo c-;_o. s su2s 

explicaç3e s . Para n6s, a demo cratização re al ~o ensino s 6 seró. pos-
, 1 "l" l 'l ,. " '- , " '1 1 s1ve numc cocleCLGCce rea~mente Ccemo cro.t lco. , lS • ... o e , numo socleccaue 

sem c~pitalist as e sem burguesia , sem clo.oses e sem Estado ,numa so­

cieda~e sociolista, Por isso,n6s di zewos que n5o podo haver l u ta por 
U El 8D.S i:i.1o dcoocrático em r ecinc <) fechado o As l ·u.t ::ts cu e se iniciam no 

• L- • , 1 ~ :"] ' , .::1 <'V l nGerlor ua esco a nno pouem enc onTrar umo. sa1ua senao se i nscreve-

rem l1B lut ::1 g l obal contra o c o pi t a l is;no, pe l a r evolução pro l 2tró.ria 
soci3listn . Ne s te sentido , ns lutos estu~antis conbra o eccol~ capi­
talista fove~ ser parte integr ante do comb2te do c l asse oper&ria 

neL; soci.:::li.sr:1c . 
O que o burguesia ir5 fo.zer -em J?o tug nl nao 

, 
ser o. -sena o 

r entnbi l izar a esco l o , reconvert3-la se~unQo os seus 1nteresses . A 

bac~cre l ato ,i sto ain~a no tempo do fosc ismo , a cri a­
universit6rio ( e scola s para-ç ão de esc~~lo.s ...:!. A , • • -ue oruo1to super1or nao 

serão , certmnente, "rscionalizad2s" e 

i mpostos . E nod::t ~ai s . 
cC., 1 J:', a:-_:or2 a tura de pas sar à analise do grupo soci a l que 

gravita na 6rbita ds sociedade c ap i talista , dontro da instituiç~o 

escclor , o grupo socia l es t udantil. 

III ._ l\EIO E F ~\CTOI~E.S DE D .1\ .L-,·y-:- (1 ALT 1/ A r'! ?: o 
.!.. '..1:1.. ·.J.. v -L Ú.i..i.."y .ri.. 

O meio estudanti l t em como carac t eristicas genéric o.s a au­

s ªncia de coes~o s ocia l e homogeneidoQe pol i ticc . No ent nnto, essa 
hetorogene id.:::~e socia l e poli ticn n5o radi ca numa relaç~o s oc i a l 
ou Cirecta do grupo o stu~cntil ~ posse de meios de produçãooContudo , 
o gr''.)O estuc:ontil i:!Dn.téc relaç5 e s determinado s , na épo c a actual 

do Ceclinio do c:J.pitalismo,coo uma instituição que,pcro 8l~m de 
. ~ - + f ., J , ~ - l , " f 

ou~ras Iu~çaus , vem co~o unaaoen ca ~, a r eproc»çao a~orgoaa na or-
ç a ~e t~~bolhQ qualific ~da e altcEente quolific 0da ~ou seja , uma 
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funç 5o e c onómica beo determina~s.I s t o signific2 que toda a proble­

mãtic n rel cciona0a coo os oo c ani smos do expl ora ç5o e da produç~o 

c apitolista ,com o mercado de trabal ho e a s l e is da ofert a e da pro­

cura de emprego ,come ç am obrigatóri a e objectivamente a determinar 
u ma consciência sub j ec tiva c omum,a s aber:a necessidade de compr enn­

der o seu f ut uro profissiona l submet i do ã fr i eza dos calcul as e ne­

cessidades da produç~o capitc lista ;a certeza de fornarem o m~dio 

pra zo uma camada social , a i nda que re l ativamente me l hor reounerada , 
explorada e oprimi da o 

Torna-se necess6ri o,no entanto , para ~elhor enquadr ar o 
me i o es tudantil, concretizar rigoros a~ente a s ori gens da sua hetero-

. l " . o . l' - . , . -"" . 1 t f ' gene1ca~e e l nQlcar para o em ao J O ac1 ma reLerl~o, ou ~os a c~ore s 

de radic al izaç~o do respectivo grupo social. 
A heterogeneidade e studantil ~a sua cons t ataç5o , rorne t e , n5o 

par a qua l quer "l e i n a tural" espec i a l ao me io, :na s :J.nt e s para o con­
junto da estrutura s ocia lo A estratificoç 5o em classes sociais no c n­
pi tcl ismo , é a base objectiva eo que se oper a o r ecru t amento esco l ar 

~ 

da juventude . A di vers i clo.de de ori gem do grnpo e .s tudantil nac se pro-
cesso ::ne c Gnican.ente nem de mo.neira i gus l ou pro~orcio~al ao peso nu­
mérico e específico represent ado pe l as c lnsses sociais em presença 
nestn sociedade . A componente estudantil do origem burguesa é o pre­
dooinonte . Esta desigual dade de re crutagento j6 foi on3li soc1n no c a­
pitulo r eferente à Es ca l o copi t e l is t o .Importo , portant o ,fris 2r que a 
heterogene i dcde ~odic o na profunQa desigua ldo~e sccialo No ent anto, 
ao op2r~r este recrut2ment o desi gual,o s i stema de rel oç ~es c apita­
lis tas confere-lhe , ao mesmo tempo , um c ar ac t er co~binodoo Quer isto 
,. , . t , . . t " ' . ., ' t n1zer que e l mpos o oo prcprl o me l o e s ucan~l .L, e~ por~on o , co gru-
po soc i a l estudantil ( aos pr6pri os f ilhos sacieis da bur~uesi a) con-
tra~itóri o , o s i stema específico de - ~ opressoo-repr essoo gener.s l izacla 
sobre t odo o sociodoCe~em tofesa dos interesses soteriois da classe 
burguesa , dos c apitalistas . 

Víti ma ~esta contr2diç~ o e i ncapacit a do de o reso lver,o 

grupo so cia l estudantil poloriza-se politicament e eo funç~o dos cl as­
ses soci a i s existantes e dos seus portidos oA capacidade de c o~preen­

der c monifestaç5o particular na oscolo ,a contro~iç5o fundc~entol 

d0 sis~emo copi tali sta , o controdiç5 o entre o desonvolvi~ento da s 

forçar> produtivos e D monutenç::Ío de rel a ç0os c'~e l;r.xi.uçco doterr.1i­
nod:t s é u~ outro factor de heterogen e i dade politics e eo ~osso tom~ 
oo Qe r2dicoliza ç5o . A ad2ptc ç~o ~c e scola oos imper~tivos do econo­

-·" i:t c::.p i t <.-; lista 2.3 UC1.iza :J ccmtrac.lição .:1)nc.o.rc.ental , a cim.::. referida 

, que s o monifests no escola c,~ita lista,sob o f orme de crise ins-
~.l tucional , n8 medid.o e 1 que or i t-;ino. ur-:J 2 contr::-:d.içÕo entre o ní v~l 
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de forrr~_Õo esco l 0r nec e s s 6ri:a e n !!J2~tenç 2o da própr i o. exDl ore. ç õo 

cepi t a l ista . Si gnifica i s t o que a formaç3o e scol a r mini str ada nõo 

corres ponde a uma liberta ção das faculd 2des i nte l ectuois do s estu­

dant e s a uma libert aç~o da sua inioia tiva c r i adora ,pelo contrãri o 

c orre~onde aos limite s i mpo s tos pela e c onomia c api t a lista da r en­

t abilizaçõo c apita li sta do ensino,los limi tes do ''merca do do tra ­

balho'' e ser6 es t e me smo mercado ,co~ a l e i da oferta e da procura 

que irã d e t erminar os s a l6r ios do s es tudant e s re c~m-formados. 

A cre sc ent e subordinação do t raba lho inte l ectual à pro­

cura permi te-nos afirmar que e s t5 em curso u m p r ocesso de prol e t a ­

riz ação i nt e l e ctua l qu e s e traduz de i medi a to numn b aixa d e nivel 

de vida ou d e consumo~traduz~s e desde jÓ num au mente cresc en t e de 
ali enação . Inevit~ve l mcnt e produz-se uma crcs c 0nt e tomada d e. c ons­

ciênc i a e stlJ.(~o.ntil. da s c cus os de sta ali ena ção por port e do ~rupo 
" t -.~ +-"' t t. , l:"'O r ou r o J. iJGo , o e svuo_an e enquan o J OV~ e "Ll n.:n cl.. a.s ví-

timo s que ma i s directa e i media t amente s e r e ss ent e d e cris e d a i-

d. f? ol ogi 0_ )_1l_r_e;_~_e s~. Tod os os vBl oros d a é~Jc c c d o burgu e s i Ct asc enden­
t e ( liberdade ,fra t ernid acte ,igua l d ade , etc .) s~o c onstant ement e d es­

mentida s no q1.wtidi ano (guGrros, opr e ssão, f e scis r;1o, e tc o). As crises 

peri ódic os do c Rp i t rüismo há j6 mui t o quG ;~e ' t ruir ::un a crenç a na 
es tnbilidod e do s is tema A Í l'lS 8 C;Llr .-, n Ç .J, d o vida quotidi ona , a ame aça 
d e c a t i strofes económicas e e c olÓgica s , a fo me provoc ada pe l o domi-

-:a.aç a o i mperi olist c<. sobre os p a i s e s "sub- desenvolvi dos", d e s mentem 

t o las ns apol ogi a s burgu e s a s do "l ibordade ", da "c.emocracia" . O gru­

po soci a l e studantil, enqu2nto pre s u mive l i nstrumento da i deo logia 
burs u es a , vive i n t ens amentG e ss e s de s mentidos , . . 

pra t 1 cos, essa cr1se 
d8 cul tu ra e i deologi a dominant e s . 

A pe r spectiva do incorpora ç ~ o militar,int i maLento liga­
d · a t odo s os medi da s de r epr e ssSo e de de c apit aç~o int e lectua l 

, . ""' ' 1 -a suom1 s s a o a s e i s do autori t 2ri smo iJilitar,a i ns trumentaliza GG O 

do es tudante em apêndi ce d e un np ar e lho d e co e rç5o , em apêndice d e 
, • ' ::'! • • uT ex e rc1~o que c a~a vez mo1s r epr1 me é\S , ,). + ~ ~ on~~~rl·~~ (TAP ..1.. .. '.J c... u . L..~ :v J.. ~--' c t h:> n....1. i 

~ 1 4 C ' . L' ) Jorna uo omerc1o , 1snav e , e tc ••• , de um ex:érci t o de guerra civi l, 
, 1 r"'l • , • -so p oc.:.e s er enc ora,_a como metls um estag l.o n n c s str clÇ8C· e limitação 

i i . . d - . t 1 +- . 1 , ., . . .., I' • c , d o_as acc1v1 oae s ln e_ e cuu~ls , UQlC DS ~ pO Lltl C 2 S . 0C po · o 
r 'l c olllo m::üs u m pGss o para a suo i:int cgrJÇQOn s oci a l . A h 

A he t erogeneid3de s oc i al - , . 1 . 
C pO~ltl C G G.. O ffi 810 es tu (~c: ntiL,. 

os fa ctor ~ s de roQi c~ liz aç~ o desse meio apresentom- s2 c oruo u m t odo 

c ~~trnd.itóri o . A c 2pacidade d e c ompr e ender t oda es s a to~a lidnde e 

.'J lut ar c ontra e l a , d e se i n s e r i r a resoluç ~ o ~e problem2 s e con-
·-:tc"l.iç Ões do· meio ~; stw:}anti l n o. t c• L :lidnde mc. is ?bStl,.,.élCt O 

. t , , . . ;:r . . l " ' , 
J c~lY ,e que e R proprJ_ éJ. s o c1 c:u~~c1.e c <:1p1 t cLlS03 e 2 b ns e de. ., . f- • 

}JO .l.l.v l ~ 

çSo desse mei o e d a pr 6pri a c oustituiç5o a apareci~ent o d o mo ­
.: i mG r.to estuc1an t il. 
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IV - NIOVI AENTO ESTUllA.N'fiL E LCJTA lJE CLASS ES 

Pülo que é vL1os , .:, r e l aç9 o nwn tida pe l o g rJJ.po social estu-i'Olnt il com o apc ­
relho p :codutivo n o é uma r elc:, ção di r e cta, m.e.s sim medié tizada pelo ape r e lho esc o l ar. 
::-: e en6 lis c: jé expos t e infe re - se que os processo s e mod ific a çõe s econ6mic .::>s e soci­
ais s e r epe rcutem na Es col s .As mod ifics çõe s estrutur a i s ,ligadas ao processo d e r e ­
conve rsí'\_, industri o .L em curso no nos sr; ;wís , cifram- s e no tempo -lo fascis no , po r des ­
p ed i mentos de oper{rios em me s sE, por aumen t o aes .c ad&nc ia s e ritmos .te trebc lho,pe­
le e limi n2çê'o dos operirios Jne is ve:] H;os . Actu.sL1ente , esse processo ó.e reconversi'ío 
industri::l que cons iste numa nov& f ase ·..i.e co ncentrPçeo do c epi te l que t ent e F..cc.mt:a­
nhc.: r o p.:cv c ~::;s o r e lc: tivemente mAis ad i c nta do--d~ cen~rc li zF.ção do c a pi t2 l ne> qucdr o 
dE. no v.o~ divi s : o m1..mdis l do trsbalho, c om ê i ntroduç ão de mé quin s ria e tecnio:' s modef. 
n~s conti ncc!': 2 proQ.··J_2fir os despedimento s, os sumentos dos ritmos de trabç l ho e mesmo 
u,.n aumcni,o ô.::.:s h or:; s de trébelho,de que é exemp l o cs t enta tivE s jó l 2nç2étes pe l o G~ 

verno Pruvi s6rio lie "normEl iz s r" a semr;: nB de quBrenta e cinco hor 2s 2 escole nacio­
na l. S c e rto q_us he outro s factore s que se tê m ac r esc e ntedo e contribuí do p::ra o 
ap<::reci ,.e nto lio u.esemprego . No ent2nto, e s ses f actores( h e r ençs do fas ci smo 9 f elênc i a s 
fr aud":J.lentes 9 e tc. )ni;o sL'o , d 0 r.1odo nenhum , os cie termi nantes . 

Ysse processo de r e conversão industri a l teve e t e,.t como sub-proJ.u t o 8 r econ 
vers&o do <:prre lho e scolêr . Neste mo men to , trata - se paro 2 burgueslE d2 r e f o:cdu r t e ­
cnocr { t ic ::-,;v:'i.~te s Es ca l e . A r e for rr,a t e cno cr<5tico - lü li t e r de Ve i ga Simão , dur : nte o 
fe scismo ,r:vesti2 - se de aspe ctos e ss e n ciais e ~ode rn i stes,que e bur@lesie tem de 
csnte r ~c\uclm~ntc . Se , lurante o f~ s c i smo , a ep l ica ção da r e forma se f az i 8 pela vio ­
l§nc i ~ ~berta , pela r epress go 1 pe l B fisca li zaç~o pol i c i a l sob r e os es tudan te s ,pe la m! 
l l ta ri ze~ ~c .:;sco l e r,no p e r í odo ec tue l a burgu esi a t en t a rá i mp ô r a r e f or.nE t e cncc r5i 
ti ca po:,:· .lih~tvaos "democrá tico s '' .Por exemplo, os ri t rnos <.ie t r abalho es cola r, t<S limi t~ 
ções ~o ts<nlJ0 ,·:,2 laze r, aument ·:;; rão inevitave l men t e . A s e l e c-,):i'o , que diz r esf)ei to, prin­
oi p<: l~en t e, D·.:J 8c:.;s so [, 1]ni v~.r s i drjde , ~ml'!e n;t a ~ vidé ;,:::::; • 000 candida tos ao priEle: ro Pno · 1· 
No en t&li t o , a bur;;ues i a t<~ntaré i mpo r esti~{; ~'Si t.indo o e spnnt9lho dn ;'perti cipzç2o" 
e d e " c o ."ed tÕ ·::; " ,ut.ilizéJndo c o r::o i nst:ru;nento a pr6-UNE P ou outros g rupos dG es tucla n ­
t e s . se e"t:; mc:todo h. lh ~, r D b:.trgJ.esie n ; corre r2 à co é c ·;:D'o :;u:: i. s ~Jber te,tuclo e:n nome 
ela " conso lid~.~2o ,lé. S l ibe rd.c.,d•~s dr.:.mocr.~t ic ~• s" e d;;: "rE"~cons tn.J.ç ão nac i ons l ;1 • 

I !!Jpor t ~ , nes t•::: mornento ,t.:;n t :, r d •.: ±'in ir o que é o Lov i:nen to E8tuclantil~o pro ­
cesso Jp suE constit~i~~Q , os metodos tia sue organiz~~~o e as suas perspe ctiva s de 
lut.:, . 

frl a j <;" ~ p.reciso friscr qu8 ' .. :e i o •=, ovi mc:n t o E>:; t u ;. c<.'n til não são U!t •. · e mos 
llié> coj_s . E;,n virtude Ja h~te:ro;~c.<ne i ri;:hi' socj_ ., l e po litica , o ;~~e io E;stu~u::. ·ci .i.. é susce 
ptive l de sp~esdntc r as perpectiv>s mli s ~ i sps res . D e sde as pe rspe ctivas politicas­
ma i s reacci~~~ri9s st( pe r s pec tivas ma is r e voluc i onérias, todas a í c sboill . Est o d i stin 
çíro entr:; .Jf\.o:;_u e ~~;:ovi·n~cn to EstwHntil é i m_9ort ante s e bc;~l q_uc to ,t ss as cor r en tes -
"sindic e li s t 2B lt(listss A e C) e '1 As s oci e tivist e s " ( li sts E) o s confundam . 

Pa:re l1~ s b l.VtE ques t8o es s encis l operar- se t a l distinçê'o .B co111 b2se n e l a que 
n6s <.fir. -emos yue o fi~Ov .im•3nto Est·.1den ti l r <3p r esent a uma f recção do ~:le i o "Ss tuclan t il 
d ispas t_, '-' l ut- r ]_)O I' objcti vos pro0r ess i stE.s e revol •J. cion{.ri.o s . Que r d i zer ? para nós 
a cl &ss ificP ç~o ao ~oviill~n to Estudontil co mo t a l p asse p el& c a r e c te ri zPção politica 
do lnesm•) , P." T ' nós o Mo v inwnto Estur.ié:lnt il t em um signific e~ e mine ntement ,, pol itico 
e pro ~rees i stE . Esse s i gn if icado traduz - se pe l o f ac to d e que o Mov i mento Estudantil 
e:gTupa n, lut e oc: l e lut2 os est1l.d2nte s que :J·á f i z e r M!l ou se d i SY•Ôe m a f azer u m2 

-- -~------ - OU · · r 
op .,_Jo p_;Ji ,i c.= pro.·:,:r.·es:::: i sü; r -s vc- lucione ri c::: . 

L:;s-:t_.,9G J;1·ov l n,ento Es tud,-nt il só s e constitu.i. a part i r de u .. i8 í nt.-:rvsnção PQ 
li tice e ~ il ittn te desenvolvida por forçss partide ri~~,que se re clam~m do c l asse 
opc.rbr.i;~· lJt; .~ E;io ·~~s t,J.(i .. ~lnti l . 

A (l i 2 L::.ctic<:> d•..::ss:;. int2rvençi:ío v e i no :':'en ticio de con se,s-u.i r 9rrç:star pú r B a 
l ut& c2~ v ez ~.ls ~s m&sdPs estudantJs . Va i no sentido de a rrasta r p a r R ObJ ctivos 
proc·re~:3istr~ O•J_ r·cvo luc i on.~ ri os c ad::·l vez rrL,is es·L1J!~Dntes , r1ue !1e.Jsa ~Hd l"l. i u.P , e:t'c:;·roo ­
s c<J _o . .Iovi-:cntu "'- ·:ól.U_L:;nti l. c.lc:s ns Jiie.Ü •1:J em que- t a l di:ll e cti.ca pJrt i culc·:r .-:: o g r upo 
s oc 1&l ~s~u0~ntil cncontrG a su2 d~ te rm insção na di é l ect i ca ds l ut9 d? clPSS9 s.o cs 
r c.;cter mn:3s i vo ou r e strit i vo ciO Movi;ae nto Estudantil est.1 com b.inhC.O quer CO !n E ·lut; 
de clé: ss~:s qut::r co''.' a l uta en tre o s p 9rtiu.os poli tico s . Es t{ tFmb ei;i l ~g." o.:> com 2 nél ­
t urezt ~J psrio~o (se ofens ivo ou deíens i vo) a da msn e ira como tal se m2nifastE no 
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I·Jie io Estuecint il. 

No e s ·i:;ado a c t u a l de de s envolv ü tlento o i;~o vimento Es tudantil ilustr2 LCcmira ­
V2 l :nen·[;e Cl q';e Pfirma mos . Du ma me ne ire c a d .s ve z me is tra n s p 1r ente o ~;,fovime nto Estu 
dent i l ~ 2 r esulta nte dum pa rs l e lo~ra mo d e f o r ça s po litica s, pa rtidorias 9 p r ogr e s-­
sist&s , que t:' c tuando no Me i o Es t ud <mtil cons e8"1..1e m p o l a r iza r o s es tudente s, que a o 
ent r a r eill em l uta exprimem n a pra tica u ma op ç ã o po litica progr ess i s t a ou rev o l uc iQ 

1'12 med i da em qu e s ó de rnane irs inte r mite nte u Movi men t o Es tud c. nti1 se ma n_:i 
f e sta á pre ci so pens a r toa~ a sua pr:ti ca e d e f e nir as s uas pe r spe ctivvs de o r ga ­
niz E ç~o { luz dessE c a r a cte ris ti c E. 

O c e r c. c ter d e; e s tEbilideJe e pe r ma nência do Jlfíov i men to Es tud::,n til qu e a lgun s 
g r upos de:Eende.m(p r incipslmente os " s i nd ica li st& s") com c a r &cte r abso l uto r 2d. i c am 
em c on.' uBÕes i n conscien t es por pa rte J.e c. l guns , was co1" obje c tivos bDs·c ~·m·i~e c ons­
ci ent~s da pLrte dou tros . 

As s_í ·il 9 pa r a as c o rrente s ·• s i nd i ca li s t e:s es tudBnt i s " em gen. l o :1Iuv i mr.:mto Es 
tudenti l( que e l es a liás confundem t smbe.n c om o üiOVilflen t o associ B ti v o ) co i ncj_de em­
pa rt e c om o prÓprio M2i o EstuJentil. f; a p a r t ir desse e rro de ba s e que esse s c or­
r entes est2i1e l e c em U úl conjunto de''i n t e r e sses comu ns e t oü os os es tucu- ntes;r , : r sus c~ 
pt i v El C_s "'·Jb iliza r a s l ergss masses es t ud& n t is" . E d a qui i n f e r em E• neces s i·~E· de Je 
o r ganizD..c "s i nu i ca l uente " o l!Ie i o Es tudantil. 

Se no que diz r es pe ito ao ,;ov ime nto Ope rári o a o r g8ni zaç ã o s i nd i c c l é ob j~ 
c tiva~ente ne ce ssári a , o mesmo não s e pa s sa c om o g r u p o es tud& ntil. A l uta s i nti i ca l 
ope rlri~ t ~.~ c omo obj c t i vos vende r ao p r eço m~ i s e l e va ~o p ossive l a forç~ de tra ­
ba l ho dr··s a s sE. l a ri adcs . A luta s i nd i ca l ope r Foria c ons e quente c onsegue t:'bri:c 1Jre ­
ch8s iürpcnt é. nte s na dom i nação bur&;u.esa e cons t i tu i uma e :sco l B importent i ssima p.s­
r a E lu t~ Pilti- c ap it&l ista do p r ole t &ri ado . 

íi;p Es co l a tudo se passa de mane ira c omple t amen t e d ifere nte .A i nexistenci a 
de c oc:s2::; 8 ho;nogene i d.&cL soc i e l e po li t i cB es t udant il, e na t u r eza e função dFJ es ­
co l a CPpit2 l ista r:t:: r mi t em- nos a fi :: mar que os p r e t end i dos " i nteresses comuns a to ­
ucs os ~:Cstucic-ntesa não passam du"12 inve n :~ f,o i deo l og ica cuja f onte f o r nece o.o r a são 
orgsniz2ç~e s pol i t i cas com ums es tratégi a e t&t i c a g l oba l e rradas . 

l'l'•::: t :::ncie r i n8 ti t u ir- se U ul sistema "sind ica l" c o 1 base n os "inte re s s8f:l co ­
muns a ·[;vc~os o::; es t udantes", pe r spe ctiva s es t as avençadas pe l a UEC ciesde a sua f o.!: 
mação DJ.l res ents -se quan to Et n6s c omo t o t a l mente est r snh as s o ma rx i smo ~ to t a l men t e 
es tranhgs 2 uma polit i cs revolucionarib . Re i nv ind i ca r- se me lho r ' ' qu a lid2de de en­
s i no;• no qw: •.Lro da e sco l s cBpi ta lis te s i gni fica r einvind i ca r- se a r ac i oncc!liza.,;;ão 
dos futurcn:; quedr os ::;es t ores do c E..p i ta lismo , s i gni f i ca r e inv indica r w.; estatu to já 
~e s i elj~Dedc , signif ica teori za r as p r oprias condi ç5es de opr essão e a l ie naç ã o 
es tud ._1:D·~i l o 

O •;sii1dical i s:no " d. i to ·•anti- r e forLü s t E", de f e n J i do por outrEB correr~tes , das 
qwü s ,) s r epr esentan t es m2 i s c onhe cidos são os "nucleos s i nd icais", n 2o f o <';e t am­
be,n Q::;s ·ce 11 dislecti c 1':' 1 . Est<: co rrent e ao a firma r qu e o seu "s in,iica l is ·no;i ,:_e fe nde 
os " in·Ge:cesses do povo " (? !) p r o cu r a r e so l ver semônt i camente u m.s qu e;;:~ t2o poli t i c a . 

P::ny_J_e cu se i nventc1ffi "inte r esses c omuns " 2 t odos os estudan t r~s e se t e or_:i 
z a a necess idc de de um " s i nd i c& to " estudc:nt i l;ou não se teor i z em ess es i n t e r esse s 
e l o go n::r.. ... se torn.s ne cessa rio t e ori z '> r a nec e ss i dad.e de ü <l " sind i cato " . :;:;:mbora 
os " nucl c:o::o s i ndi c ais' ' s e Epercebem da primvzie dó l u t a pol i t ice , e a su.: p r opri a 
prati c ~ os con t r ad i ge dia ri e me n t e( o que e l es a l ias constatam),caem nu m e cla c tis­
mo po l i ci o ,..) e o r g.sn izat ivo que c e rtamen te con t ribuirá pa r a éJ sua propri a ()e s inte ­
g r eção 

Ass i m se a t ~c tica da U~C t em a s u a r e fe r encia pol itica na t eor i a Este lino ­
- Menc hevi que 11 da r svo l u ·;ão por etepas ", de qu e o P . C. P . é o rna i s c ons e quente ciefe_!:! 
so r, e qu€ nesse sentido S ,j t o r ne ne c essário "su t onomi zar" s e c t o r e s das " m~;; se s" 

C OH; UJl~ i Jso l ogi E. " •Jemocra tice " ( es tud Ente s, mulhe r e s,juve n tudo, e t c .)pera se rvirem 
de "alj_.o'L~ c;._,r : na "revolução demo cra ti ca e n a ciona l" ; os "nucleos sinJ i c 2 is;; , a pê ndi­
c e poli ci c o de r e c em f oDnada U.J. E .C. :VI . L., embo r a Je f endenrto E t e o r ie Õ. i: ;;revo lu­
ção por t:tPpE's" ü1E: s de mane ir CJ. inc on se quên t e p r o cur2 a n ~,es ut i liza r a "su1:)" o rg~ 
n i zaçê'o s in u. i.cs l co;'to i n;:;t r u,rren t o cte r e cru t amento p e r tidFi rio. 

~õ ~ n~o nega mos que haj& prob l emas que se co locE~ ao n i ve l dos cursos , a 
todos os estud2ntes , só que ta is "problemas " nun ce c ons ti tuíram e i xos de l ute com 
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algum g'l'au de pe rmanênc i a e de coesão pol;rti c2 que pe r mitisse a sua organização 
em moldes s i nd ica i s . 

Toda s as lutas d e mas sa s des enca deeda s pe los estudEJn t es for am s e,npr e; de 
carac ter nitidame nte politico a inda que contradi tàriame nt e:: a s lutas d e 69 em Co­
imbra des encadearam- s e em t orno d a luta onntra a "re pre ssão f ascista" pe l a "libe r­
dade de r eunião e a ssociação" , pe l a "Esco\ít .Nova" nnma "sociedade democrática", e tc . 
ou seja,em torno de r e i vindica çõe s da da]ftocracia pol í tica.Todas a s l ut a s d e ma J­
s a s que s e seguiram,co.mo a "luta ocntra a que ima das fitas f a scista","con tra a mi ­
litariza ção da e scola",contra a "visita de Rod6" for am s empre lutas d e ca r a cte r 
pol!tico anti - fascista,ainda que inconsequente . 

As t enta tivas actua is de sindica liza ção do me i o es t udantil são objectiva ­
mente u ,1, r etroce sso e eminentemente r eaccionãrias .Pnr isso, as combate remos s empre . 

A tra ject6ri a política do Movime nto Es tudantil apresent a- se nos nossos di ­
as como poli t icame::1 t e ma is ad i antada . Do " anti - fascismo " in cons e quente produto· d8 
hegemonia das corr e ntes r e formista s ( es t a linistes e socia i s - demo cn:: t 8s ) , na cla s ­
s e ope rãria e na lu t a anti - f ascista, O· Moviment o Estudantil t em f e ito s eus, obj e cti­
vos de l u t a cada ve z ma i s r adica is, pass :.-:mdo à ln t a contra o colonia lismo e o i m­
pe riali smo , e pe lo apo i o ~s lu t a s oper~rias. Se esta evolução dos objecti vos de lu­
t a e stu~2ntil se traduziram numa r e strição do s eu ca r acte r de mass as , a s lut~s s o­
ciais que s e apr oxi mBm , o apa r e cimento do prol e t Dri ado como polo d e t e r mi nante da 
cena política 1 indicam obj e ctivamente que o. Movi mento Estudantil pod e edquirir u.-:J 
ca r a cter d e mass a r.Spidômente . Ne sse sentido é preciso que e l e s e j a col o cDdo no 
s eu ve r dade iro c.aminho , que s e pola rize conscie ntemente em torno da unica clRs.se 
ca pa z d e de struj.r o. mun do ve lho e podre de ma duro. em que vivemoste:n t orno do pro­
l e t aria do . 

Torna -s e po.rt anto necessário dize r cl aramente que o g rupo socia l es tudan­
t il não possui um pe so especifico de t e rminant e pa r a s e r ct:pe z de enc .S! beç 2r ou de 
des enc ade a r um proc e sso r evo lucionário consequent e . ~por isso que são caluniosa s 
a s afirma çõe s que f a z um t exto de apoio da list a " A" ( :Nucle os Sindica is) di zendo 
que nós de f e ndemo s s e r em os e studante s c ape ze s de f e ze r a revo lug-ilo ! 

Pel o con trari o , a s'corre n t es " s i ndic elis ta s es t uda ntis" é que a tribuem ao 
Movimento Estudantil capacidades politicas e o r ganizat ivas qu e v8o no senti do de 
lhe a tribuir uma e specificidade d e t e r mi nant e no proce s so da luta de clr:s se s.O ab­
surdo de st e po sição é a t eo rização f eita pelos " Hucleo s Si ndica i s 11 d e que o pape l 
do pre t en so " s i ndic alismo e studantil" s e rie o de def e nde r o s "in t e r esse s do 'povo"! 

Pa r a r e sumi:r-,p -? ns amos que o"sindic a lismo es tudantil" enquanto pr oce sso 
r eal e ob j e ctivo nunce exis tiu.O que axiste e f ectivamente é uma "ideo l og ü :: sindi ­
ca listD11 que , n .:: med ida em que confe r e e procura organ iz 2r "inte r 0 sses pe rticul1'.1 -
1i'es " ao grupo s ocia l estudan til,s6 t e:n contribuído pa r a lhe mas c a r a r 2 reD lid C: de 
s ocial, po r que deposita u ma confia nça extre ma no pepe l que Es luta s estudo.ntis t e:m 
d e , po>r s i s6, u1tra pess a r os limite s que lhe i mpõe a sua propri a na tureza s oci al. 

m pera nós t ambé m cla r o que a perma nencia ou não da "ideolog i 2 s i nd i ca lis-­
t a " no M. E. durará t anto t empo qu ento dura r em c.s forç a s politica s partid6rü:s que 
inte r v@m n2 lute d a cl a sse oper á ri a com u me e stratégi a e t actica s g l ob e i s erradc.r 
e que consegu em s egr ega r no me io e studantil t a l tipo de i deo l og i a . 

1?2m-bém e sta questão r eme t e p.a r a o avanço de luta de cl e s se s . • 
Em função do a trés exposto,torna-se perfe itamente cl ar o que os corrente s 

11 Si ndic 2listc. s" ve jPm na s AAEE a es"truturc. "sindice l 111 po r e.xce l encia . 
Ope r ando uma identificeção f orçade entre o M. E. e o a ssocia tiv ismo es t u ­

dantil~ e s corrente s "sindic e lista s" procuram gcnl'la ~ "influe ncia " na que l e ~ g-smhcm­
do a direcção da s AAEE . Mc s enganmn- s e., e a demissão d e: ex - Dire cçB'o Ge r el demons tra 
perfe i t 2mente que o M. E. e as sua s forma s pa rticul e r e s de or gani ze çffo e d. is cuss &o 
(!sse mbl eias Magnas ,de Fa culdade , de Cu:rso;Co missõe s e l e i t es em c ad a l ut2 concre t ç 
r; r cvogfve i s a cede. momen t o ) s8o t e ndente s s destrui r c;u a lque r r e p:re s efl. tEltivid edc 

c que se arrogue urna qu e l que r D. G., pe l o f oc t o d e t e r s ido ele it 1:1 pa r & ger i r a s 
A11EE . 
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Ao longo d 2s lutas estudantis que se travaram neste país,operou-se sempre 
por p orte da s correntes r e formistas,ent§'o unicas no meio e studantil,uma identi­
fic ::Jçeo entre a luta estud::mtil e 2 luta a ssocia tiva 1 de tel maneira que a s 
AAEE e po:r:-i:;E:nto e s sua s dire cções e r am reconhecid2s Eutomf.ticarnente co mo ::> s"le­
gitimas r·epre sentante sli: dos estudantes no seu conjunto. 

Este identificEção tra duzie-se imedia t eme nte por uma paregem de movimenta ção 
QOli tiç;:' e:;; t1,1.d çn til aue coincidia norri1·~ ;J, me n te com o encerr11me n to d a AssQcia cão .A 
pa rJ.r d 2i J.lllCJ. E' Va-& ê um novo CJ.clo,mJ.lne n"'t as v e zes r epe tJ. c.o q;; e consJ.s ul 2 êm 

r e ivindics r e " abe rtur.s . dE AAC" • 
Ta l d i s l e ctica esgot.sve permcnentemente o movimento estudantil. Qu End.o os 

obj e ctivos e e sua consciência poli tic2 av2ll.çavem, o ence rr2me nto d:• .Ali C e r o apr~ 
veitado p e l o s r e formistas para iniciar um n ovo ciclo de reivindi c a çõ~ s primári r s 
t endente ;:· e nce rrar a consciêncir: estudantil nos muros dE: " ebe rtur::: dé' AAlJ ;;. 

A compreens~o dos impasses e ,ü que o r e formismo e to lev .s constantemente o Mo 
vimento Estudantil,conjugade com o ap a racimento de forças partida ri a s anti-re foE 
mi s tas no movime nto operário,comtribui para e decanta ç ~o de uma fracç5o d e est~ 
dante s r avolucioná rios que começavam a t en t a r dar uma a lte rnat iva mai s r ad ica l 
ao Movimen to Estudantil. 

Linda que e cle c ti c a 9 essa fr e cção revolucionária no Mo vi menta Es tud2 Ltil 
contribufu dec isivame nte para que o proces so de rotura com o reformismo av ançasse 
As unica s lutEs es tuds ntis significativas em Coimbra a pa rtir de 1972 f or am to­
da s e la s encab e çada s por tal fracçgo r evolucionári a . 

No s nta nto t al não se cifrou num corte radical com a i'ideologi o sindic a li~ 
t e • ,_nem . coí;l . e id~nt~fic a·;ão pro~os~ tad~Jmente f e ita . pe l ~ ~·e form i smo entre i··.ovj;me g 
to kstuasn~ll e Mo vJ.me nto AssocJ.Btlvo.O produto ma J.s VlSlVe l de t a l pro cesso ~e­
canteç2o em Coil:1bre , concre tiza-se com o a p 'Jrec imen to dos "nucleos sindic F:is de 
bas e' '~ que ap r e s e ntendo-se como r evolucionários, conse rvavam no en t anto toda a 
problemP ticP "sindic .s lista" e " asso ciativista". 

S6 -.1 ~üa fr gcção org .<:: niz c:Aa em torno das folhas s i g l ad;:: s "que fa z e r:~ e c;_8s 
qu c:: is Yl\Ss , l i st[. D,nos r e clamamos, conseguiu ope r a r e sse corte co:1 o"sinclj_cDli smo" 
e o "-.: ss u cü;~ tivismo" es tud c; nt il, pare alé, dr:=: outras correntes inorganiz t d.as de 
mane i r a permanent e . 

- t - gue a ~ 1 I mpo r ·e no ent2nto r ea l (;ar' o facto de AJ:,C estar ence rrada n ao pa r r: ..LiZ Pve o 
Movime nto Estudentil 9 demonstrando-se na prãtica que o mov. e studantil não ti­
nha necessida de absoluta d a estrutura associativa ou sindica l p a r a se desenvol­
v e r e. av anç a r. As lutas mais marcadamente po.litic.a s, mais conse quente s, foram le­
va des a cebo nes t a s condiçõe s,chegando a ter um carácte r massivo pronunciado, 

Fruto das práticas e perspectivas reformistas,a estrutura associativa,que 
deveria c ontribuili' de maneira extremamente impoli't ante p a ra a liberta ção d8.s e­
nergié'.s revolucionárias do mo;v. e studantil, não o conseguiu fazer. Pelo contrário 
procuraV2c-se pôr o mov. estudantil a Feboque do mov. associativo, ou seja lim.:j. ta r 
o mov. es tudantil às meras reivindiceçõe s de libe rd ade de assocü;ção,de r eun.lão 
e de discussão, r e ivindicaçõe s es t a s sem duvida impo.rt ante s 9 mas insuficientes e 
inconse quent es . .. 

O que disto tudo n6s v e rificamo s é que c ompe t e ao mov. e studantil tomar à 
sua conta e ssa s r e ivindicaçõe s(e port anto subordinar a si o M.A.)pa r a conseguir 
ir mais l ong':=: e tra nsformar-se num mo,vime nto anti-c api t e lista c apa z de se co:j.o.­
ca r abert ament e ao l ado da classe operária,pela sua libe rt a ção. 

O sentido das proposta s que fazemos t em nesta análise a sua fund amentEção. 

AS NOSSAS PERSPEC'l'IVAS 

Pe l o atrás já exposto ,pe ns amos que o Mov imento Estuda ntil esta rá cada 
vez ma is c ons ciente ,na dependgncja das solicitaç ões da luta de cla s s es .Actua l­
mente , c -::>m o proce sso objectivo de r e conve r são industria l e a sua comple_,;entari­
dale n e i ns tituição es col2r, as luta s que s e travarão no quad:r') desta s ocied2de 
(lute contra o des e mprego e os desped i mentos ,luta pe lo controlo ope rário s obre 
a protução , e tc)e 9 portanto,entre a s organizações pol!tica s,de t e r mina rão f orço s a ­
mente no seio do Movimento Estudantil a e f ectiva ção de nume ros as t a ref2s a que 
se t e rá de responder de mane ira revolucionária . 
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A~ contra d i ç5e s d entro da s o c i e d ade que s e r e f lete m i~ed i ? t9mente na Es ­
col ::: c o l c•c a r ão a o Hovime nto Estuda nt il o:p•;: o e s d e ci s i vc s ent r e o s d o is c ?r;,po s a n ­
t ag6ni co s n a c e n a da l u t a d e cl a ss e s . 

Pa ra nós é ne r f ,2i t aiLe nte cl a ro qü e no qua dro de u m Est a d o burgu ê s ( n a 
sua f o r ma a ctw: l b o ~opartist a 1 ou n ou t:cE> ~ qus l que r) n e nhum prob l ema po u eré s e r 
d e finitiv?,.e nt e r e s o l v i ::i o . l'-;"em os d a clf~se ope rár i a ,ne m os d a j uve ntude em ge -
r a l e pc rton t o us d a juven tude estud.s~{l. . 

Só com a d e stru ição do Est~ do burguªs e a inst a ura ção d e um Esta do ope ­
r a r l o a ssente s obre a d eQocra cia proletária sobre a f o r ma de uma Rep~b lic a de 
Conselho s Ope rários,de solda dos e trabalhadores dos c smpo s e das cid a de s , que 
l ance a s b a s e s d a e difica ção s ocialistà d a socie dade ,se encon tra~á u ma so luç8o 
a ~nic o ~ pe rç o pro l e t ~ri ado e p::ns t od a a human i da d e . 

Ne s se s entid o a pe r s pc ct i v 8 d a r e vo luq ão p.ll"t;.l e tá r i a - so cie 1 i s t :J e o Con ­
tro l o opt rfri o s obre e produ ção d e to~a a vida ma t e ri a l e i n t e l e ctua l ~ a p e r s ­
p l;\ ctiv >:: f1U e no s gu i a n a s n ossa s proposta s e n cq5(; s . 

f!omcr r; pel& "Re vo luç:ã0J Permane.nte" e não, pe l a " Re v o l uç ão po r e tápa s' ' .Pz­
lt'a n ós , e nt r e a dit adu! s da burguesia ( Estad o bu r gu e s s ob qu.e l que r f o r ma) e a 
dita dura d o prol ete ri a do ( Es ta do Operár i o ) n8o há nem p o d e h ave r out r o qus l qu e r 
rrEst e cio 11 .Qua ndo , por exempl o , ME:O Tsé Tung d iz que é possíve l c onstruir- se um Es ­
t ado que não sej a n em "c .s pi t e l .i sta " burgues ne m " soc i a lista" ope rário - v i d e 
" Sobre d emocra ci a n ova " - está a lime nt a r i lusõe s peque n o - bur guesas S{Jbre a po s­
sibilid a de de um "estsdo" a cima d e. s cl a sses fund a:ne ntais da sociede de ( burgue­
sia e prol e tari a do) , dB u m " e stodo " a me i o pEu . Es t e a specto d o r evisio nismo mso­
iste s ob r e uma ouestso tso e sse ncié;l nara u m mBr x is.ta como é a questão do " po ­
d;; r de Esta do " ~ u ma d a s causas que i;flui n a t e ctica e e stra tég i a d o s g rupos 
maoiste s a ctua ndo no Mov i me nto Oper~rio e Mo vimento Estudan til. 

Ec'11 c e rta medid a es:&êl; que:s~ão per :mi t e - n o s a pree nd e r o p o rqu&d a s t e:nta ti­
v a s d e autOinomiza ção ( a tra vés d o "sindica l i sm.o estudsn t i l " para a list8 11 A',' ou a tra ­
vés do " ,e ssociativismo " v i sto como u m moviment o t ende n te a i ns t rc'u r a r"org§'o s d e 
vo ntade popul a r'! s egund o a lista " E" ) do me i o e movi me nto. estudan t il feit a s pe ­
l a s c orren t e s m&oista s . 

Pa r a nós , o g r u po s o c i e l e studé:ntil n ã o f a z p Ente do ''po v o " ~como diz a 
liste "E" ne m pod e d e f e nde r na Unive rsidede ou n a Esc o l a em ge r a l o s"inte r esses" 
do 11 povo " como que r a lista " A". 

Se r~ que p a ra o s c ama r a da s maoista s a l uta e studa n til é a me s me que a 
do '' povo" ? Se , por "pov o " s e ente nd em as :T1E:: Ss a s tr eb elhe do r a s de cicle cle e do s 
c ampos, to r n a - s e e viden t e qu e e ss e s me ss a s popul nr e s nso têm o s " me s mos inte r e s ­
s e s " en tre si , po r u m l s do,nem r ea l i zam a " me s ma " l u t a , po r outro . Os"inte r es s e s 
do povo' ' que s e podi am d e fend e r na Esco l a , s e ri am , p o is,inte r e s se s des i gua i s e a t é 
c ontredit6ri os . Além disso, a lut <J e studantil t arr.b ém ní'lo é a me s m.? que tr<::v a e r e ­
a liz a P cl a ss e ope r ~ri e e o co mp e sina to pob r e . A ~less e o pe r á ri a trs v e 2 su8 lu­
t a c on tra a explore ç ã o e a s r e l e çõe s de produç ã o c a p i t a list a s e o seu Zs t e do , 
e nqu 2nto que o c 2mp e sina t o- pobre tr&v a a suF. l uta que r contrEJ o s p r vpri e t Erio s 
da t e r r2 , que r contra a s d ivida s e hipote c a s p r ovoc Pd s s p o r esse s proprie t s rio s , 
pe l os b an qu e iros , e pe l o Estodo burgu e s. 

O Movime nto Estu d antil tra v a su2 luta no qua dro d e u ma institu ição p s r ­
t i culor , de um r a mo d o a pa r e lho d e Esta do , contrs c; a p re ss§'o est a t a l d e burg u.e s i -3 . 

Que r diz e r , s e e l ut2 n8o é ç; me s mq é no e ntBnto n e ce ss <:Ír i o f e>ze r c om 
que e sse s c omb a t es trav ados a níve is dife r e nte s s e conce ntre m num só g c ontrs o 
E s t odo bu r gu e s , pe l a Re v o l ução Soci e lists . 

Este pe rspe ctivE; qu e nos a v ançnmo:s t em C OElO · co ndiç8o sine qua n em d o 
seu su c e s so 9 que c 2d a c ama d a ou g rupo soci a l a ssimile e f a ç s s e u o ponto de vi :: ­
ta do n~a l e te ri rdo , d2 unica c l e ss e ve rda de irame nte r e v o luci on ári a . Nesse senti do l 
a l uté.:' qu e 9j u n t r: men t e c om o Diovimsnto E stud2ntil~ no s p r o pomo s trev2 :r:' em t orno 
do 1! (1 ,-. n-l- -~ í) j_, . o(; r< . "l . • • ,...., ' ~ , • )., l 

,Ju .• c .'-' e Q~_l:'c: r ;lO sop r e __ Q -'ª-n . .?2:~Q" m2 1 s n a o pre t end e qu e a p .LlCé' r ~ utr: es -
t u dantl l o p onto d e vist a do pr o l e t a ria do e do s e u c omb a t e , o ponto de v i s t a 
ma r x i s t e r ev Ql lJ Ci on á rio . Tre t e - S<"i p L' r e nés d e a pl i c a r o mé t odo JT,a r x i ste r evo l u ­
c i 0 11.=frio à r e e lidade e sc o l ar de rru;1 ne ira a f .s z r~ r cor1ve r g·i :r- a l ut .9 e stude. n til com 
o comb él t e r evo l u cion.Srio d o p:ro l eta:ci r: •lo p•]l ') ;:; (> t:Í Flli s ;'1o . 
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A s ociedade c a pita list~ e o seu Estado etinge de mane ira desigua l o pro­
l e t ari ado e os s eus Dliados . No que diz r e spe ito e o grupo es tudantil, a opressão 
es t a t a l burguesa ~ difire nte .Pe l o que j a vimos~que r a crise de própria i deo l ogi a 
bur guesa que r os mEquini smos ma is objectivos e subj e ctivo s de opressão e r epr e s ­
são bur gue sa t orna os es tudant e s mais susc eptíveis de apreende r e c ompreenter a 
res lide de social,isto como fruto de c erta s c <:: r t> cteri s ticas pr6pri as ,como s e j a a 
r e l a tiva d i sponibilids de de t empos livre s,as c ap e. cid ade s de ass imila r em uma com­
pre ensê'c marxis t e. do mundo d e: do o níve l inte l e ctua l que possu em , e tc. O qu e s e 
costé•ta é que pe l o menos uma fra c·:;ão i mportente do grupo soci2l e studantil con­
s egue f a zê -lo , pr opuls i onad a pelos f a ctores contr aditÓrios ao nivel i nsti tucio­
na l e soci al, a o níve l nacíonel e í nte rna cional,dos qu a is s e r e ssente de a lgum 
modo . 

QUE RESPOSTAS DEVEMOS DAR ? 

·, 
A burgue sia va i r e formar t ecnocra ticament e a Escola .P2r a t al procurEr a 

r eduzi r os cus t os da produção de quadros ao es tritamente nece ssério , .<:: o me smo 
t empo que es tr a tifica r á o me lhor que pud e r a institui ção .Ass i m,cria r á cursos pa ­
r a-unive r s itários e E: té mesmo universidade s au t onomas,concorrencia i s e se l ecti­
vas .O sistema de unive r s idedes. eutonomas ou de curso s pa r a -"supe rior e s " ,regio ­
na i s , pr ocura r e soJ,ve r os problema s que s e põem 8 i ndus tri e c apitalist2 l oc al, 
bem como pe r mitirB E O Estado burgue s r epartir os fluxos de _quaà.r os em função d ~:: s 
suas pr evi sõe.s . da s· a aplicação d E: r e f orma t e cnocr8tica t e r á que r es t abe l e ce r a 
autoridade no se i o d E Es co l a . O actua l "c eos" de que muita gen t e f a l a t e r 5 de ser 
banido que r pe l a r e cons titui ção da Eutor i d s de e hiererqui a s na Escol a ,que r pe l a 
chamedc " pe rticipe çeo " e studantil na ges t fío da Escola , que ma i s não pretende que 
nfo s e j a 2 g.s r <'n ti a estud2ntil de que a Esco l a cumprir <? a s funções que lhe s ê'o 
de s tin; : r~ r: s e que j 6' ex_pusemo s • .E: 8Ss i m que nós lute r emos pela r e cuse ela co- ges t&o, 
da s e le cç rro ~ da i nculceç5o ideo l6gica ,do eutori t arismo ,da mode l egem de comporta ­
mentos . 

A) Contra c. co- ges tão ou a p2rticipa ç fío e studanti l nJ ge steo esco l a r 

Ao pa rticipar n & ge stão,os e stud2n t e s e sta r ão 8 p articipar n c ges t ã o, da s 
própria s cond i ções da sua alie nação e opr essão .Pa r a nós,não s e tra t a de se dis ­
cutir se e ss2 ge stão deve s e r f eita pe l a s "b e s e s" em ve z da s " cupula s ".Par E> n6s 
t r a t e- se de r e cusa r a co - ge stê'o na su c. g l oba lidade e ,logo , qua i sque r de cre tos,ve 
nh am e l e s do NIEC ou de outro me co qualquer ! Significe diz e r que s6 com o con tro­
l e ope r ério s obr e o e ns ino os e studante s partici parão na ge s t ão da s escol as . 

B) Contra a se l e cção 

.E: p2r a n6.s ev i den t e, que "re cus ar" a s e l e cção significa que s e de ve de ­
nuncia r o que est{ na b a s e de t e l se l e c ção , ou s e j a , os mec2n ismos fundame nta is 
da r e pr odução socia l, a d i v i s ão em cl asse s soc i a is"fevore cid E: s" e "des f avor ecidas". 
Signi:fic8 f a ze r uma critica s6lida dos crité rios Es col ar e s como crité'rios soci­
c: i s e i cleo l 6gi cos . Signi fic ~:: denunc i a r a ena r quia c epi t a l i s t a e o seu me rcado de 
trebalho; s i gnifica t e r de s e l u t a r pe l a planific ação da e conomi a e ,portanto,pe ­
lo control e ope r 5rio sob r e o ensino . 

No en tanto , se a luta contre a se l e cção é re l e tivament~ i ne fic a z dada 
a n .s ture ze das r e l e ções de produção que lhe sub j e zem , e l a não o e em ebsol uto . 
Devemos lu t nr , poi s ,contra os s eus e f eito s concre tos,nome ad ement e c ontr~ o desem­
prego que nu s a f ecta r á ligando a no ssa lutE: 'E l u t a da c ita sse ope r á ri e , contra 
o s ex E: mes , e tc. 

C) Contra a i nculca ção ideo l 6gica 

Se bem que a Escola procure transf orma r o"sBbe r" em supor te de incul-
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c c:ç2o i deo lógica , é poss íve l r e f orça r pe l a lutn w~a re l a tiva autonomi e d 9 criti­
ca ao s2ber capa z de permitir uma ce rta subve rs5o d a s ide i a s dominante s.m neces­
s §rio l u t E:r-se pe l e inclusão na s me téri~s de uma pe rspectiv a marxista , c2p c: z de 
an [ lis a r o porquê dess a s mesma s ma t é ri c: g e o uso que de l as se f a r á nestr socie ­
déde. Ass im9 a luta pel r; inclu são n 2s ma teri2s de concepçf:o prol e tf.rie do ;nundo 
r epresent a jé um~ formc: , med i a tizadE é certo, e só colocpd a eo níve l ideológico, 
do control e ope r6rio sobre o ensino ,se bem que a subversaão r ea l me n te t o t a l do 
s e b.e r burgue s,só no qu cdro d e um :E;stado Opersrio, ond e s e poss .e processe r o con­
trol e one r aria sobre o ensino ,se r a e f ectivamente poss íve l. A l uta politico-ide ­
ológica no s e i o da Escola que conteste a pa r e pa sso quer os des~nentido s pr a ti·­
cos da i deo l ogi e burguesa , que r a neutralida de do s obe r é ,pa rtanto ,imp rescindivel. 

D) Contra o ru to ri t e rismo 

Os m~todos autoritários que o r e f o r ma irá ape rfe i çoa r procur2r ao r es ­
t cbel e ce r e refo r ça r E: c epa cidade de integr a ção s ociBl de .c..sco l a . Si gnific C: r ão 
que os olunos t e r ão de ec e i t a r e engolir o que lhe s d i sse r em • .A l uto pec~2gógic a 
em t orno de sta quetão entra em con tradição vio l enta com os me crn i smo s que a s e s­
trutu r Bs e os i mpe r 2 ti vos do sis te:na que s ss en ta sob r e E: " e;u to rida de " ( opr e ssão­
-repressão- exploração) ge ne r elizada • 

.A destru i ção nn pr ati ca da s r e l ações Eu.t oritá ria s dentro de Esco l a Ca ­
pitelis t a ~ dific il. ~a s luta i e mos pe l a insteur~ção d e m~todos pe deg6gicos que 
choquem com o 5 U t ori t a rismo , apo iémdo e apoi Dndo-nos ns l u t a por uma pe d ogogi a 
r evolucionári a junt&me nt e com os prof es s or e s r e vo l uc i onários dis po s t os 2 pra ti­
c ~:- r t E;i s mé t odos. A possib ilidade de exito -e d a não r ecu pe r c ção de t e i s me t odos 
pel o sistema r eme t em i medi a t ament e pa r a a i nstaur r ção de um Estado Ope r6rio e , 
port anto , pa r a o controle ope r a ria sob r e o ensino . 

E) Contr2 a mode l age m de comportEmentos 

Ta l como con tra a i nculca ção i deol ógica , é ne ce ssério l uta r contra as 
"norma s " d e comportamento es t ebe l e cidas ; contr a e divisã o em turms s me. s culinos 
e f emini na s e a r epressão sexua l em ge r a l (principa l me nte a n ife l prim~rio e s e ­
cund9r i o ) 9 centre os ritmo s de e studo que nos" mode l am" par os ritmos cl_e tré:ba lho 
f u turo? contr a toda a l egisl eção " rJode l ado r e " ,liga ndo e ste l u t e ~ l uta contra o 
autoritarismo; lut ando por uma sociedade socialist a onde o comportamento seja um 
assunto t o t a l mente livre e ,portan to , ~rivado . 



V - PELA AUTO - ORGANI ZAÇAO DO IviOVLR!:ENTO ES•rUDANT I L 

PELA UNI DADE DA FREl\Fl'E l 'ltOLEi'.!RI A 
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N6s pens a mos qu e o Movimento Es tudantil e a sua a c çao náo podem n em dev em , 

s er para lizados por uma qu a l qu e r "Direc ção- Ger a l" e l eita par a a s AAEE. 

Os ob j ectivos de luta que a trás esboçamos e qu e f azem par te int ecr ant e da 
~ ~ ~ 

luta c ontra a r entabilj-_zaçao C§J2i t al.i_sta do en§.ill:.C2_ 9 nac s ao os úni c os qu e s e 

p oem ao ME . Os cas os par t i culares dé\ lut a cuntra o Se:~:.~Ch.9_o __ pív:i c~ e pe l o s a ­

n ea ment o . (que dado o seu i nter ess e e especificlh.dade tratar emos num text o à 

parte ) s ~ o t a mb ém pardl.c integr a nt e dessa mes ma l uta cont r a a E_enj_~b=!:_li~i!S.ã'.o. 

capita li s t a do ens i~9- 9 c ont r a a es~~la~i~~~ · No en t a nto esta luta 

t er á qu e ser a rticul ada s i stematicament e c :-,.m o apoi o à s lutas dos operári os 

e trabal - ador es de t odo o mundo se j a em Por t ueal ou nas antigas c ol6nias 9 

se j a na Indochina ou na América Latina, s eja nas met rópol es i mperial i stas 

ou nas Es t ados Oper á r ios bur ocraticament e deccnor ados ou deformados. 

No ent a nto, t odas esta s ques t oe s têm de ser organi ~adas e l evadas a ca 

b o pe l o ME . 

Em ca da luta concret a dentro da escola, ou em cada luta concr eta do pr o­

leta r i ado que teremos de apoi a r , p ensamos que o Hovimento Estu dantil através 

da sua fo r ma prefer enc i al c ver dadeiramente d emo cr iti ca que s;o. a s asscmbl ei 

as, (de cur so, faculdade ou assembl~ia ma c na) deve r á ser o úni co, através 

da di scuss;io exau s tiva e demo crá ti ca a d ecidir das f or mas de luit a. 

Nes se sentido , batalharemos i nt r o..ns.i gent 8ment·~ p ar a c;:u e nessas Assem 

bleias de Has sas se def i m:.m os oo j ect i vos de lut.a e se e l e j am c._s es t rutu­

r as representativa s e uni tárias dessa mesma luta . Nesse sent i do lutare -

mos também c ont r a o oport uni smo e sectari smo c et;o 9 p ol os opostos da mesma 

c orrente de pensament o . 

Achamos que as as s embl eia s estudant i s devem di scutir t odo e qu e l qu er 

problema que apar eça o seja imp ortante; que devem el 8cer 9 numa base de vo 

luntaria t o , as Comi ss;os de Lut a ou de Ap oi o que s e t orne 
, . 

necessar1 o e r 0ucr o 

Que devem t a mbém ser elas a definir a3 f unç oe s e a func i onal i dade des as 

mesmas Comi ssÕes. 

Nós estamos c onvenc i dos que, se o l'i!E G.olec:ct n-.:;sta ou naquol a "::::Jirec çao­

- Geral " as taref ns do uma l uta, do uma p os ição políti ca, esta r-s e - à a de ­

l eca r n dircc ç~o da l uta nes t e ou naque l e e rup o p ol í tic o que podo na o dar 

c a r antias de dcf é.! nder única e exclusivamente as posir; oe s massivamcnt e a s ­

sumidas 9 mas s i m ele dofo nclor o s e u pr ópri o _ "p c:: i :.-:e " . 

Por exemp l o, i m.'li-: inem os que a linha polí t ica da u::;c se <Üapa vP.. na C.irc~ 

çÕ:o da ,'\.1\C. Imau iw:;m os que numa Assembleia l.lç.c n ·:t os es t ud.ante s a prova vilrn 

r:1a i ori t ariamente Umil ~r eposta pol Í tica do 2.GÇ~O foi t a p or Utn c rupe p ol ít i c o 
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maois ta, por exemplo. E mais do que evi dente que s e a As semblei a Macn a de le 

c asse na Direcçao --UEC o CUffil) rimt:~ nto d\::ssa pr epos t a pol í tica9 os risco s de 

se f~zer uma outra política q u e n~o a defi n i da, seri am tamb6m e videntes. E 
nesse sent ido c;:ue as Assembleias de Estu d ante s dev e m d1:1r r e1)res ent a tividade 

sõmen te aos e studante s qu e s e p r opus e rem l e v a r tai s p r opostas p o líticas a 

c abo (.e em primeiro lut;ar aos aut ores da proposta • • • ) .o l ece ndo num::~ base 

de v oluntariato a Comis s ao de Luta r espectiva. 

E ni sto fund.ament a lment § que r eside a aut o-orr-.;éu1iza ç ao dem ocrática do 

MEg d iscutir d emocrát i a e ~mpl amente as qu ost oe s que se c o l ocam9 da r a pos ­

sibil i d a de a todos os c.;rupos pol íti cos (rccl ame.,ndo- se cl<1 cl as s e oper á ria) 

de exp6r e f a zer v o t a r as sua s propostas e de or5 a niza r a r ~ spectiva Comis-

s ao de lut a , f ormada por v oluntári os , que find~s a s t a r e f a s p a r a que foi 

e l eita se diss o l~e a ut oma ticamente. 

m evidente que t a i s f orma s de or~ani zaçao 9 
rea l izadas 

j á parci alme nt e j om muit os 

so5 c oncret os 9 não tôm n ecess i dade d e 9 p a r a se f azer em , r 8 c or r e rem a um~ 
~ 

c~ 

qu a l qu e r "Direcçac - G0ra l " eleit a o ~ n e ssQ senti d o que nós lut a r emos c ontra 

o c ontro l o s obr e a Ass ociaçao de um qual quer g rupo p ol ít ico 9 e defendemos 

o c ontro l o paritári o c om r epr Gsent a ntes de t odos os ZX:.~..EO~Q~-~!!:.~~L...E:::;.c_l~ 

ma nde- se da classe ?Perári?-~~lo s moviment r,s de _:S i b'~~t~~C2. (r.:PLA 1 PAIGC 9 

FRELIM0 9 MLSTP 9 FRETI LI N) s obre a a d i t a As sociaç~o 1 enquanto tais c rupos 

subs i stirem politi cament e . 

Mas par a que se c omp r eeenda em p r ofund iQade aqu1 ~o qu e p r opomos n o n osso 

"procr a ma " é precis o a f a star qua isquer int urpretaçÕes de tihp o 11 f orma lista " 

ou "eficacista " s obr o esta q u es t ão . É p or r a zÕ e s p o lític;:itB q u e n ós a s pro-

pomos o 

:Nós pensamos que s o uni da a classe L>p e r á::' i a e os s e us a li ados esmac;ar ao o 

poder do Capita lo 

Or a o que se ve r ifica ' que e ssa me sma clas se op e rária e os s e us a liados 

se enconr am r epart ido s p or esta cu aquela or :_;anizaçao . 

· Pensa mos t ambém que 9 c om o desenr o l ar da luta ele classe s 9 esta ou a q u e l a 
-

or caniza çao r e v nluci on ár i a acabará por uni f ica r e or caniza r s ob a s ua direc 

çao t odas essas f orças r e v olucionári a s n ecessári a s para o ~errube do c api-

tal i smo e a instauraç ~o da d itadura elo pro l e t a ri a do . 

Mas at~ lá tra t a -s e de, p ontua lment e , faze r c om que t odns n s or enniza ç oe s 

o~ erárias e r evoluci onárias r ealizem assa uni daQc de ac ção nesta ou n aque l e 

pont o c oncreto (nomeadament e contra a exploraç~o e a reac ç~o capit al i sta ). 

No que diz r espeito a manifestaçã~ part i cula r n o ME da tática d a Front e 

Uni ca dos 'f'raba ilha(;l or es 9 nós pens amos qu e o <:>,pa i o a esta ou àqu e l a l ut a 

oper:iri :, (com a f orm:1ç ao d o Comités do 1\,:r;c:i..o ), qu o a lut<t c ont ra es t a ou 

~ u2 la medi da reacc i o ná ria s ob r e os t rabalhador e s c e studant os 9 ror part e 



10 

da burguesia ; que ;). luta contra a opress ao bur[;uosa nas escolas, pa ra ser 

levada a cabo com o mínimo de c oerênci~ e eficiencia só unitariamcnte será 
possível. 

Nessa medida, o que defendemos e pro~os é a apl icaçao no caso concre­

to do ii!ioviment o .Estudantil~ dr:t t át ica mais ge r a l da Uni dade da Frente Pr o­

letária contra a opress~o capitalista,contra a escola capitalista~ p e l o 

alQi_o à luta ~os tr.:::.bal hadores. 

E facilm ente s e compreende qu e as propostas que f azemos para a eestao da 

AAC (vide o nosso "programa") mais n~o é que gar antir a praticill.bilidade da 

aplicação dessa linha e no caso concreto , se bem que de forma mediatizada, 

na pessoa dos cr upos políticos existentes, luta r pe l o _ 

SOBRE O t:NSDTO. 

ERRATA 

CO~~ROLO OPERARIO 

1. Cap . III ,p "8, linha 28, a partir de "( aos próprio s .filhos sociais da 

burguesia)" deve l er-s e " um processo contraditório, um s ist ema es-
-pacífico de opressao-repressao, reflexo da opress a o-repr essao gene-

r a lizada •• • " 
-2. Cap. III 9 p , 9, linha 11 9 a pa rtir de "um processo de proletarizaçao 

int e lectual "dev8 ler-se "que nao se traduz de imediato ••• " 

3. Cap. III ,p. 9 ,lir.u~a 25 deve l er-se " enquanto p r e sumível instrumento 

vinculador da ideologia bur,;uesa,. o o" 

4 . Cap. IV,p . 7,linha 8"~ a partir de "só no qu.adro de um Estado Operário" 

düve ler-se "onde se possa processar concretament e o controlo • . • " 
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